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Introdução 
Observou-se o descarte inadequado de 
resíduos em bairros periféricos de Lábrea-AM, 
agravando problemas sanitários. 
Lixeiras coletivas instaladas pela prefeitura são 
insuficientes e mal utilizadas. 
Problemas adicionais: queimadas, produção 
ilegal de carvão e doenças respiratórias 1, 2. 
A proposta visou reaproveitar madeira para 
confeccionar lixeiras ecológicas residenciais. 
 
Objetivos 
Promover responsabilidade socioambiental e 
educação sanitária por meio da instalação de 
lixeiras ecológicas produzidas com resíduos de 
madeira reaproveitada. 
 
Metodologia 
Local: Comunidade Terra Solidária (Bairro da 
Fonte). 
 
Etapas: 
- Estudo teórico e rodas de conversa com 
moradores. 
- Parceria com marcenarias locais e coleta de 
sobras de madeira. 
- Confecção das lixeiras [dimensões: 
100x30x50cm (150L)] (Figura 1). 
- Ações educativas (oficinas, peças teatrais, 
gincanas, compostagem). 
- Instalação inicial de 30 lixeiras para 60 
famílias. 
 
Resultados e discussões 
Coleta de 3 m³ de resíduos. 
Lixeiras com design funcional e grafitadas por 
alunos do projeto “Oficinando Artes” (Figura 2). 
Melhoria na paisagem urbana e nos hábitos de 
descarte. 
Redução visível de resíduos nas ruas e maior 
adesão à compostagem. 
Projeto despertou interesse de outras 
comunidades e pode gerar renda futura. 
Serviu de modelo replicável para outras 
comunidades. 
 
 

 
Figura 1. Confecção das lixeiras com resíduos 
madeireiros locais. 

 
Fonte: Arquimar Oliveira (2016). 

 
 

Figura 2. Lixeiras estilizadas e devidamente 
instaladas nas residências. 

 
Fonte: Arquimar Oliveira (2016). 

 
Considerações 
- O projeto fortaleceu a cidadania, 
sustentabilidade e qualidade de vida local. 
- Foi percebida uma mudança dos hábitos dos 
moradores quanto ao descarte e 
reaproveitamento dos resíduos sólidos.  
- Contribuiu com educação sanitária, 
valorização da arte e reaproveitamento de 
resíduos. 
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